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C H I A R A  MUNICIPAL
T e r m o  d e  r e u n iã o  d e  a lg u n s  v e ­

r e a d o r e s
AOS 4 DE S E T E M B R O  DE 1897

P r e s i d ê n c i a  d o  D r . E i g e n i o  F o n s e c a

Aos q u a t r o  dias  d o  m e z  d e  S e t e m b r o  de 
rnil o i t oc e n t o s  e n o v e n t a  e  s e t e ,  n es t a  ci 
d i de  de  Ytú,  na s e c r e t a r i a  da  C a m a r a  
Mu nic i pa l ,  pelas  o n ze  h o ra s  d a  m a n h ã ,  
p r e s e n t e s  os s r s .  v e r e a d o r e s  dr .  E u g ê n i o  
F o n s e c a ,  dr .  F r a n c i s c o  d e  M e s q u i t a  B a r ­
r os ,  Ad ol pho  R a v a c h e  e A d ol p ho  B a u e r ,  
n ã o  h a v e n d o  n u m e r o  legal ,  o dr .  p r e s i ­
d e n t e  c o n v o c o u  o I o s u p p l e n t e  H e r m o g e -  
n e s  B r e n h a  R i be i r o  p a r a  c o m p a r e c e r  á 
s e s s ã o  q u e  d e v e  r ea l i s a r - s e  n o  d ia  6  do 
c o r r e n t e .  Eu  J oão  F l a q u e r  J u n i o r ,  sec re -  
t a r io .o  e s c r e v i . — E u g ên io  F onseca .— A d o l­
p h o  R a v a c h e .—  A d o lpho  B a u e r .— l le r m o -  
yrn es  B ren h a  R ib e iro .— F ra n cisco  de M es­
q u ita  B a rro s .

A e ta  d a  7 a s e s s ã o  o r d e n a r ia  
AOS 17 DE AGOST O DE 1897 

P r e s i d ê n c i a  d o  D r . J o s e ’ d e  P a u l a  L e i t e  
d e  B a r r o s

S e c r e t a r i o — J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r

Aos d e z e s e l e  dias  do  m e z  de  Agos to  de 
mi l  o i t o c en t o s  e n o v e n t a  e se l e ,  n e s t a  ci ­
d a d e  de  Ytú,  n a  sala d a  C a m a r a  M u n i c i ­
pal ,  á h o r a  r e g i m e n t a l ,  p r e s e n t e s  os s r s .  
v e r e a d o r e s  d r .  J o s é  d e  Pa u la  L e i t e  de 
B a r r o s ,  dr .  E u g ê n i o  F o n s e c a ,  dr .  Mes ­
q u i t a  B a r r o s ,  A d ol p ho  B a u e r ,  A dol pho  
R a v a c h e  e J o s é  F.lius Co rrô a P a c h e c o ,  
h a v e n d o  n u m e r o  legal ,  o d r .  p r e s i d e n t e  
d e c l a r a  a b e r t a  a  ses são .

Lida a a c ta  a n t e r i o r ,  e n ã o  h a v e n d o  
q u e m  fal la sse  s o b r e  e 11a, foi a p p r o v a d a  e 
a s s i g n a d a .

e x p e d i e n t e
F o r a m  a p r e s e n t a d o s  d i v e r s o s  r e q u e r i ­

m e n t o s ,  q u e  o b t i v e r a m  os  s e g u i n t e s  d e s ­
p a c h o s :

De J o a q u i m  Galvão  de  B a r r o s  e o ut r os .  
— Não p o d e m  s e r  a t t e u d i d o s  e m  v i r t u de  da  lei.

De Car los  de  Fr e i t as ,  r e q u e r e n d o  q u e  a 
C a m a r a  a t t e s t e  se e x i s t e  p h a r m a c i a  a b e r t a  
no  b a i r r o  P e d r e g u l h o  e se  ex i s te  p h a r m a -  
c e u t i co  f o r m a d o . — R e s p o n d e u  s e q u e  não 
e x i s i e  p h a r m a c i a  a b e r t a  n o  d i to  b ai r ro  e 
n e m  p h a r m a c e u l i c o  f o r m a d o  n o  ex erc i  
cio d a  su a  prof i ssão.

De Fr anc isCo K i e h l , p ed i n d o  o a u g m e n  
to n a  v e r b a  c o n s i g n a d a  ã p u b l i ca çã o  dos 
t r ab a l h o s  da  C a m a r a  Mu ni c i pa l  no  j o r n a l  
Cidade de Y tú .— A ’ co mi ni s sã o  de  faze nd a 
p a r a  d a r  p a r e c e r .

sanasFüLÜLÍIM
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Q u 'u n  ám e g én éreu se  es t fa c i le  
á sédu ire.

R a c i n e .

E u  e s tava  no ja rd im  com a v iuva e filha 
de m eu  fallecido e saudoso  am igo  : aquella  
l e m b ran d o -se  não sei de que,  que  o diabo 
ta lvez  lhe íizéra e squecer  p a r a  em liberdade 
d a r  começo ás  su ns  n e g ra s  obras ,  e n t r a r a  ua 
c a s a  ; eu fiquei ú sós com es ta .

A noute  h a v ia  j á  c o m p le tam en te  e s ten d i­
do sobre a t e r r a  seu denso  véu, e coin real-  
ç a n te  b ri lho  se o s te n ta v a m  as  es t re l las .

In s e n s iv e lm en te  volvi os o lhos p a r a  o fir­
m a m e n to  e encarei  a b r i lh a n te  A n ta re s  : 
p a re c e u -m e  n ’el la  ver b r i lh a r  os olhos de 
m in h a  a m a d a ,  d ’esse  an jo  qu e  eu ad orava  e 
não ou sav a  confessar ,  e a ss im  como el la  é 
r ep re sen ta d a  sobre  o coração do Scorpião, 
eu sen t i  n ’aquelle  in s t a n te  sobre o m eu  um 
fugo ab razador— lavas m o raes  : e ra  o am o r  
em  elevado g rá u .  E n tão  u m  p en sa m e n to  
apodei ou -se  de m eu  esp i r i to ,  a s s e n h o re a n -  
d o -se  de m in h a  razão : um  p e n sa m e n to  a r ­
d en te ,  porém  puro.Tom ei a  mão d a  moça : ella  es t rem eceu  
como se t ivesse  tocado em u m a  serpen te .  
S e r ia  o choque de idên t icos  p e n sa m e n to s? . . .  
M eus labios t r e m e ra m  e m u r m u r a r a m  b a i ­
x inh o ,  como si as vio le tas  q u e  n os  cercavam 

•fossem cur iosas  e in d isc re ta s  t e s te m u n h a s .
—P a u l in a . . .  sabes  que eu te  ad o ro ? . . .

De  J o a q u i m  J o s é  d e  A r a ú j o . — A’ com-  
m i s s ã o  de  f a ze nd a.

De El ias  O ly mp io  d e  A s s u m p ç ã o  p e d i n ­
do p a r a  c o n s t r u i r  u m  p r e d i o  e m  t e r r e n o  
m u n i c i p a l . — A ’ c o m m i s s ã o  de  ju s t i ça .

De Vicent e  Victor  d e  A lm ei da ,  r e q u e  
r e n d o  p a r a  edi f iear  u m a  c a s a  no  Ca mp o d a  
F o r c a . — A ’ c o m m i s s ã o  d e  j u s t i ç a  p a r a  a r ­
b i t r ar .

o r d e m  d o  d i a  
Pe la  c o m m i s s ã o  d e l i b e r a t i v a  f o r a m  a p r e ­

s e n t a d a s  as  s e g u i n t e s  i n d i c a ç õ e s : 
I n d i c a m o s  q u e  es t a  Uar aar a  cr i e  a  v e r b a  

d e  q u a t r o  co nt os  (4 :0 00 $0 00 ) ,  s u p p l e m e n  
t a r  a d e  H y g i e n e ,  p a r a  s o l v e r  o défici t  
d es t a ,  e o c c o r r e r  ás d e s p e s a s  do p r e s e n t e  
e x e r c i c i o .  A s s i g n a d a  pe los  m e m b r o s  da 
m e s m a  c o m m i s s ã o . — Pos t a  e m  d i s c us s ão ,  
n i n g u é m  p e d i n d o  a  p a l a v r a ,  foi a p p r o v a ­
d a  u n a n i m e m e n t e .

I n d i c a m o s  q u e  e s t a  C a m a r a ,  a t l e n d e n -  
do  aòs  r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  a 
p o p u l a ç ã o  da c i da d e  d u r a n t e  a epo c l i a  da 
e p i d e m i a ,  n ã o  c o m o  r e t r i b u i ç ã o ,  mas  
c o m o  r e c o n h e c i m e n t o ,  d e t e r m i n e  o p a ­
g a m e n t o  d e  I r e s .c o n t os  de  r é i s ( 3 :0 0 0$ 00 0 /  
ao  b e n e r a e r i i o  s r .  d r .  J u l io  S p e r a n z a .  In  
d i c a mo s  m ai s  q u e  e m  a t t e n ç ã o  ao  e x ­
c esso  do  s e r v i ç o  do  c o v e i r o  d a  C a m a ­
ra,  A n l o n i o  do  C a r m o ,  l a m b e m  l he  seja 
a b o n a d a  a  g ra t i f i cação de c e n t o  e c ine oen-  
ta mi l  r é i s  ( 1 5ü $00 0) . —  A p p r o v a d a s  p or  
e s t a r e m  a s s i g n a d a s  p or  todos  os v e r e a d o ­
r e s  p r e s e n t e s .

S u b m e t u d o  á  vo taç ão  o p a r e c e r  d a  co m 
m i s s ã o  d e  j u s t i ç a  e l e v a n d o  o o r d e n a d o  do 
I o fiscal a c e n t o  e n o v e n t a  mi l  r é i s  r aen-  
saes  foi a p p r o v a d o .

Nada  m ai s  h a v e n d o  a t r a t a r  se ,  o dr .  
p r e s i d e n t e  m a n d o u  e n c e r r a r  a p r e s e n t e  
u cla ,  q u e  p a ss a  a  s e r  a p p r o v a d a  e a s s i g n a ­
da.  Eu J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  a 
e s c r e v i . —  E u g ên io  F< nseca .— A d o lp h o  R a  
ca ch e .— A d o lp h o  Bau  .— Ilerm o g en es  B re  
n h a  R ib e iro . — F ra n cisco  de M esq u ita  B a r ­
ro s.

Conto phantastico
D ream . d ream  au d  drearo .

S h a k s p e a r e .
S onhos ,  so nh os ,  e is  a  v ida da  mocidade.

E r a  u m a  b el l a  m a n h ã  de  p r i m a v e r a  ; a 
b r i sa  s ua v e  e a m e n a  d ’a q u e l l a  h o r a ,  s a ­
b ida  d ’e n t r e  o s e x p e s s o s  b o s q u e s ;  v i n h a  
e m b a l a r  m a n s a m e n t e  os  g al ho s  d as  í lôres 
do  e s p a ço so  j a r d i m .  A a l ca l i fada  g ra m-  
mi r i na  q u e  f o r m a v a  v e r d e s  c a n t e i r o s ,  a i n ­
da  o r v a l h a d a  pelo  c r e p u s c u l o  d a  m a n h ã  
i m i t a va  p e r f e i t a m e n t e  r ico v e l l udo  v e r de .

As a l t as  a r v o r e s  q u e  f icavam a d j a c e n ­
tes  a um c a m i n h o  p e d r e g u l h a d o  q u e  p e r ­
dia se  ao l onge ,  e r a m  b a n h a d a s  p o r  l í m ­
pida a g u a  de  u m  r e g a t o  q u e  ia p e r d e r  se 
p or  e n t r e  as  m o n t a n h a s . . . A l v a r o  e n c a ­
m i n h o u - s e  p or  e n t r e  f ro n d o s a s  a r v o r e s  e 
foi d a r  a u m  r e p u x o  d e  m á r m o r e ,  q u e  
j o r r a n d o  c r ys ta l l i na s  fitas d ’a g u a  iam b a ­
n h a r  a l g u n s  p és  d e  c a m é l i a  q u e  l i cavam-  
l l ie ao d e r r e d o r ,  e s l a v a  a  c o n t e m p l a r

a q u e l l e  l ugar ,  q u a n d o  d e  r e p e u l e  as  fitas 
d ’i g u u  de  p r a t a  t o r n a r a m  se  d o i r a d a s ; o 
j o v e m  e s t r e m e c e u  p e n s a n d o  e s t a r  e m  u m 
m u n d o  p h an i a s t i c o ,  v i r a - se  e  c o m l e m p l a  
p o r  e n t r e  os r o c h e d o s  os p r i m e i r o s  raios 
do  sol  d ’a q u e l l e  dia ,  q u e  n a o  só d o i r a v a m  
a s  a g u a s  do r e pu x o ,  m a s  v i e r a m - l h e  fa­
ze r  v e r  u m  palacio  d e  a s p e c t o  a n t i g o  cora 
as  p a r e d e s  e t o r r e s  e s v e r d e a d a s  pelo  l imo 
da  a u t i g u i d a d e  : O h I l e m b r o  m e  a go ra ,  
e x c l a m a  o j o v en ,  a q u e l l e  pa lacio  c o m  es t e  
f r o n d o s o  b o s q u e  | e  c e r c a d o  p o r  g i g a n t e s ­
cos  m o n t e s ,  é do  C o n de  d ’Avi la d e  q u e m  
u m  m e u  pr i rno f a l l á r a ;  e o c o n d e  t em 
u m a  l i n d a  f i l h a , . .  . t i v e  o p r a z e r  d e  e m  
u m  feliz m o m e n t o  v e r  o se u  e n c a n t a d o r  
r e t r a t o  ; q u e  P r o v i d e n c i a ! e x c l a m a  Alva 
ro,  c o m o  so u fel iz,  q u e m  t r o u x e - m e  a 
e s t a s  a l t u r a s  ?  a  e s t e  p a r a i so  t e r r e s t r e  ?  
Oh I j a  sei  1 foi o s a n t o  de  m i n h a  d ev o 
ção ; vou vel a o r i g i n a l m e n t e  e e n c a m i  
n b o u  se por  u m  p as se i o  q u e  ia t e r m i n a r  
na  p o r t e i r a  d e  c rys ta l  do palacio ; e s l a v a  
o j o v e n  a c a m i n h a r  e m b e b i d o  n os  s e us  
p e n s a m e n t o s ,  q u a n d o  s u r g i o  d e  u m  bos- 

u e  u m a  fada e a p p r o x i m a n d o  se  d o  Al 
var o,  d i s se  : « S e i  q u e  p r o c u r a s  u m a  dou- 
ze l la ,  f i lha do C o n d e  d ’Avi la.  E ’ v e r d a d e  
b o a  fada,  p r o c u r o  a m i n h a  a m a d a . . .

S i m ,  r e s p o n d e u  a fada co m am ab i l id a -  
d e ,  e ss a  m o ç a  m u i t o  l h e a m a ,  j a  m ’o d i s se .  
O m o ço  r e s p o n d e u  : A gr ad e c i do ,  boa  f ada 
d os  a m o r e s ,  pe l a i n f o r m a ç ã o ,  v ou  vel  a,  
e c a m i n h o u .

P a r e ,  j o v en ,  d i s se  a f ada ,  el la  a g o r a  
não  es t á  e m  ca sa ,  es t á  e m  u m  b o s q u e  o e  
í ló r es ,  q u e  fica d ’e s t e  lado,  e c o l l ocan do  
u i n a a l v a  m ã o  s o b r e  o h o m b r o  d e  Alvaro 
e a p o n t a n d o  c o m  a  o u t r a ,  d i s se  : S e g u e  
e s t e  c a m i n h o .  V e d e s  ao lo n ge  a q u e l l a  r e ­
gião d e  í lô r es  ?

Vejo mu .  b e m ,  r e s p o n d e u  Alvaro .
P o i s  c h e g a n d o  lá,  c o n t i n u o u  a f ada ,  v e ­

r ás  u m  c a m i n h o  a t a p e t a d o ,  t o m e  e s s e  c a ­
m i n h o  q u e  vai d a r  o n d e  e s t á  a do nze l l a ,  
e t e r m i n a n d o  e s t as  p a l a v r a s ,  s u m i u - s e  
pelas  mul t as .  O j o v e n  t o m o u  o c a m i n h o  
q u e  a fada e n s i n a r a ,  d e po i s  de  p e r c o r r e r  
d i s t a n c i a  r e g u l a r  d ev i s o u  e m  s u a  f r e n t e ,  
a s  í lóres  q u e  a n t e s  a f a d a  l he  m o s t r a r a ;  
e r a  u m  c hi c  j a r d i m ,  as  í lôres  e s t a va ra  
v içosas  e e xl i a l a va in  p r i m o r o s o  p e r f u m e ,  
m a i s  a l e m  as c a m p i n a s  e s m a l t a d a s  de  
Í lôres  c a m p e s t r e s ,  p e r d i a m  se  no h o r i s on -  
te.  Alvar o p a r o u  a c o n t e m p l a r  a q ue l l a s  
m ag n i f i c e n c i a s  d i v i n a e s ,  e p e n s a v a  : Como 
s e re i  fel iz si e n c o n l r a l - a ,  v iv e r e i  e m  su a  
c o m p a n h i a ,  c o l h e n d o  as  Í lôres  d ’e s i es  
j a r d i n s  e .  p a s s e a n d o  p o r  e s t e s  b o s q u e s ,  
c o m o  s e r e i  fel iz 1 u m  m i l a g r e  a e s t e  lu ­
g a r  t r o u x e  m e ,  a qu i  v i v e r e i : e  e s q u e c e r -  
me- l ie i  do  m u n d o ,  no  p o r v i r  h e r d a r e i  
a q u e l l e  pa lac io  c o m  todas  e s t a s  m a r a v i  
l l ias ; a o t e r m i n a r  e s l a s r e l l e x ó e s e s p e l b o u  
se  n o  s e m b l a n t e  do j o v e n  u m a  r a d i a n t e  
a l eg r i a .  A l va r o  a v i s to u  á  p u u c a  d i s t a nc i a  
o c a m i n h o  t a pe t ad o  q u e  a  f a d a  l h e  i n d i ­
ca ra ,  o j o v e n  p a r o u ,  os s e u s  o l ho s  p a s s e a ­
r a m  p o r  todos  o s  l ados  d a  f lores t a ,  d e  re 
p e n t e  e s t r e m e c e u  e m u r m u r o u  : « Que  
l indo q u a d r o  1» El l e  vio d e b a i x o  de  u m a  
r a m a g e m  de  í lôres  u m a  l i n d a  ' donzel la  de 

\ f aces  p al l idas ,  o l h os  n e g r o s  e ca be l lo s

e n c a c h a d o s .  E r a  a  f i l h a d o  c o n d e ,  e s t a v a  
a  e s c r e v e r  s o b r e  urna m e s a  d e  m á r m o r e .  
Al var o  m u r m u r o u  : Co mo  es t á  a  l i nda  
d o n ze l l a  e n t r e t i d a  q u e  n ã o  m e  vô,  e d i r i ­
giu se  p a r a  o n d e  e s l a v a  a mo ça ,  v a g a r o s a ­
m e n t e  e  a pp r ox i r n u n d o - s e  da  p o r t a  da  
g r u t a ,  e x c l a m a  : Oh  l i n da  m u s a  d a  p oes ia ,  
(a m o ça  a i n d a  n ã o  l i n h a  visto)  e n t ã o  le- 
v a n t o u - s e  e e x c l a m o u  : Oh!  bel lo  Alv ar o ,  
s e m p r e  v ie s te  p r o c u r a r  o t e u  c o r a ç ã o  V 
S i m d on ze l l a ,  r e s p o n d e u  Alv ar o ,  o q u e  
a qui  m e  t raz é o a m o r  q u e  te  c o n s a g r o .  
C omo  és  b om,  r e s p o n d e u  a d on ze l l a ,  s e n  
l a t e  a q u i  ao m e u  lado.  Al var o  a c a n h a d a ­
m e n t e  s e n t o u - s e  e  c o m e ç a r a m  u m a  a m o ­
r os a  c o n v e r s a ç ã o ,  os p a s s a r i n h o s  a l e g r e s  
pe l o  m u r m u r i o  da  ca sca ta ,  u n s  s a l t a v a m  
o u t r o s  t r i n a v a m  e m  m a v i o s o s  sons .

A s o m b r a  f a g u e i r a  d as  a r v o r e s  e s t e n ­
dia  se  p e l o s  m o n t e s .  D’ahi  a  p o uc o ,  os 
j o v e n s  c o m e ç a r a m  a o u v i r  o s o m  c e l es t e  
d e  c o m p a s s a d a s  m u s i c a s .  A p a l e s t r a  c o n ­
t in u av a  a n i m a d a ,  as d u as  a l m a s  t r a n s f o r ­
m a r a  se  e m u m  só c o r aç ã o .  Al var o  sent ia-  
se  d e s l u m b r a d o ,  os  s e u s  p e n s a m e n t o s  
v o a v a m  ás r e g i õ e s  divinaes, .  E r a  d i a  fei to,  
o sol r e p e r c u t i n d o  p o r  e n t r e  os a r v o r e d o s ,  
v i n h a  c o m  os ra i os  j á  a m o r t e c i d o s  luz i r  
as  jo í as  de  b r i l h a n t e  d a  d o n ze l la .  Ass im 
pa-. -avara-.se as  h o r a s  e os  j o v e n s  n a m o r a ­
d os  e m b e b i a r n - s e  e m  doce  a m o r .

O u v i u  se  n u m  c a m p a n a r i o  ao  l o n g e  
s o a r  m e i o  d ia .  A m o ç a  l e v a n t a - s e  e  d i z :  
S e g u e - m e  Al var o .  O m o ç o  a c o m p a n h o u  a  
c h e g a d o  á c a s c a t a  o u d e  A lv ar o  p a r a r a  
a n t e s ,  e n t r a r a m ,  a c a s c a t a  e r a  u m a  v e r ­
d a d e i r a  g ru ta .  Al var o  vio e n t ã o  u m a  me-  
s i n h a  <le p r a i a  c o m  del i c i oso s  m a n j a r e s ,  
ali os  n a m o r a d o s  a l m o ç a r a m .  Um m i m o ­
so bei j a- f lor  s a l t a v a  s o b r e  os  g a lh o s  das  
h e r v a s  q u e  e s t a v a m  e n t r e  as  h u r a i d a s  p e ­
d r a s ,  q u e  c o b r i a m  a  ca s ca t a ,  b  ao  d e c a h i r  
d a  t a r d e ,  q a a n d o  a  p a l e s t r a  da  m e s a  c e s ­
sou a  m o ç a  c o n v i d o u  Al var o  p a r a  s e g u i r  
p a r a  c a s a ;  e n i à a  os j o v e n s  d e i x a r a m  
a q u e l l e  a g r a d a v e l  lu g ar  e t o m a r a m  a  d i r e  
cçào  do  p alac io ,  ros  n a m o r a d o s  e n t r a r a m  
p or  u m  b o s q u e ;  a s  f ol h as  s e c c a s  q u e  e s ­
t a v a m  s o b r e  o c hã o  a g f t a v a m  s e  m a n s a ­
m e n t e  p e l a  b r i s a  q u e  c or r i a ,  u m  s a b i á  n a  
c o p a  d e  u m a  a r v o r e  c a n t a v a  m a v i o s o s  
s o n s ;  p a s sa d o  e s t e  b o s q u e  e n t r a v a m  e m  
u m  p e q u e m ,  j a r d i m ,  al i  a s l l o r e s  e s t a v a m  
l i n d a s  e v içosa s ,  a d o n z e l l a  d i s t i ng u io  e n ­
t re  as f lores  u m a  l i n d a  r o s a  b r a n c a ,  p á r a ,  
c o n t e m p l a  a l lor,  e diz a A l v a r o :  Vou co­
l h e r  p a r a  li a q u e l l a  l i n da  ros a ,  e  d i r i ge  se 
p ar a  a  r o s e i r a ,  t e n t a  c o r t a r  a  r os a  e  u m  
e s p i n h o  f e r e  l he  u m  m i m o s o  d e d o ,  e l l a  dá 
ura  a g u do  g r i t i n h o .  A l va ro  a s s u s t a - s e  e 
a c o r da .  U m a  t r i t e z a  i n c o e r c i v e i  d o m i n a v a  
o a p o s e n t o :  Al var o  o l h a  d e  u m  lado e  vô 
s o b r e  u m a  c a d e i r a ,  uin loco d e  c h a r u t o  
a p a g a d o ,  o l h a  d m i l r o  e vé  u m a  v e l h a  e s ­
t a n t e  co m l iv r os .  E n t ã o  o m o ç o  a i n d a  
s o i n a o l e n i o ,  e s p r e g u i ç u n d o - s e  e c o ç a n d o  
os  o l h o s , ' m u r m u r a  m e l a n c o l i c a r a e n t e . . .  
......................Foi  u m  s o n h o  ! . . .

A r n a l d o  A l v a r e s .

E i n b i r r a ç à o  do M a n o e l  de Souza
A cab o de  r e c e b e r  a m  c o n v i t e  d o  a mi  

go J o a q u i m  C o r n e t a ,  p a r a  a s s i s t i r  o fogo  
de  ar t i f icio q u e  vai  q u e i m a r  na  o c c as iã o  
da e n t r a d a  d a  p r oc i s s ão  do E s p i r i to  S a n ­
to.  O gen t i l  c o n v i t e  e s t à  c o n c e b i d o  n o s  
s e g u i n t e s  t e r m o s  :

« Meu  ve lh o  a m i g o  M an o e l  d e  S o u z a . —  
No i n t u i t o  d e  p r o p o r c i o n a r ã o  p u b l ic o  urn  
re ga lo  p v r o t é c b n i c o ,  m a s ,  u m  r e g a l o  d ig j  
n o  do  m e s m o  p u b l i co ,  p r e l e u d o  exLi i  
no  d ia  31 ,  p o r  o cc as i ão  d á  e n t r a d a  
pr oc i ss ão ,  u m  l in d o  e bel lo  fogo d e  \  í 
o u l t i m o  gr i to  e m  p y r o l é c b n i a  r aod l  
q u e ,  s e m  d u v i d a ,  e x c e d e r á  á  e x p e g  
g er a l ,  e m  v i s t a  d a  m ag . _^ ica  p e r ,  
do  g r a n d i o s o  e s p e c l a c u > \  Cor r  "9 
e s p a n t o  d e  io do s  o s  c i r c a r a ? ’ 
q u e i m a d o  n o  l a rgo  d a  m a t r i z  » 
b a t e r i a  d e  l a g r i m a s ,  imi l aç i  
d ’u m  b o m b a r d e i o  d e  g r o s s a  
co m  a c o m p e t e n t e  f u z i l a r i a  n ’iMü 
te r e n h i d o .  D e t o n a ç õ e s ,  e s t a m p i d o s  e 
s a l v as  s e  f arão  o u v i r  e n t r e m e a d a s  d e  la­
g r i m a s  de  d i v e r s a s  c ôr e3 .  G r a n d e s  e  c e r ­
r a d as  d e s c a r g a s  d e  a r  c o m p r i m i d o  a t ro a -  
rão  s u c c e s s i v a m e o t e  n o s  a r e s ,  q u a l  u m a  
f o r m i d á v e l  t r o v o a d a  n ’u m  d i a  d e  t e m p e s ­
ta de .  Hei  de  f a ze r  e s f o r ç o s  e x t r a o r d i n a  
r ios  p a r a  n ã o  d e s m e n t i r  o b o m  co n ce i t o  
q u e g ó z o  c o m o  s u c c e s s o r d o  i n o l v i d a v e l  e 
i m m o r t a l  Dan ie l .

A p y r o t é c h n i a ,  s t r i c t a m e n t e  í a l l an d o ,  
a p e z a r  de  s e r  u m a  a r t e  q u e  n o  c o r r e r  dos  
s é c u l o s  e s t à  m a r c b a n d o  m u i  l e n t a m e n t e  
n a  r e t a g u a r d a  d o  p r o g r e s s o ,  l o n g e  d e  sei  
u m a  d i s t r a c ç ã o  b a r b a r a ,  p r e j u d i c i a l  e  p e  
r ig o sa ,  c o m o  c e r t o s  i n d i v í d u o s  mal evol oe  
o j u l g a m ,  é s e m  d u v i da  a  m a i s  ut i l  e 
a g r a d a v e l  d i s t r ac ç ão  q u e  o m  pr o l i s s io  
nal  c o m o  e u ,  p ô d e  e f f e r e c e r  a o  p u b l i co  
pois de l i c i a  as v i s t a s  do  m e s m o ,  p u r i  
tica e d e s i n f e c t a  a  a i b r a o s p h e r a  c o m  o 
s e u s  g az e s  d e s e n v o l v i d o s  p e l a  p o l v o r a  
Não  b a  m i c r o b i o  a l g u m  q u e  r e s i s t a  
tal  d e s i n f e c t a n t e ,  e  o  q u e  r es i s t i r ,  g a r a n t  
q u e  a b r e  o a r c o .  O a m i g o  a d m i r a r  s e - h a  d 
m e u  t r ab a l ho ,  o q u a l  é  l i l ho d e  20 a n n o  
d e o b s t i n a d o s  e s t u d o s ;  p o r  isso t e m o  a  I 
b e r d a d e  de  c o n v i d a l - o  p a r a  a s s i s t i r  e  p eç  
l i c en ça  p a r a  s u b s c r e v e r - m e  c o m  toda 
e s t i m a  e c o n s i d e r a ç ã o .  Vosso a d m i r a d e  
e a m i g o  v e l h o . — J o a q u i m  C o r n e t a . »

Não  t e m  d u v i d a .  O a m i g o  Q u i m  é  o dé-  
c a n o  do s  p y r o t e c h n i c o s  do  m u n d o ,  do 
Braz i l ,  d e s t e  E s t ad o,  d e s t a  c i d a d e  I El le  
n ão  n e c e s s i t a  d e  r e c l a m e s  po ra po  sos ,  
pois  a  sua  r e p u t a ç ã o  a r t í s t i c a  j a  e s t á  f i r ­
m a d a  h a m u i t o s  a n n o s  e m  todo o E s t a d o .

E l la  em m ud e ce u  e deixou  c a h i r  su a  pud i-  
b u n d a  f ron te  sobre o peito  a rq u e ja n te ,  e su as  
faces in cen d iad as  pelo pejo  q u e im a ra m  as 
m inh as .

— Não me respondes  I... n ã o m e o u v i s t e  I?.. 
lh e  to rne i .  O m esm o  s ilencio . E u  ta m b ém  
calei-me quas i  a r rep end id o ;  m as  logo o de s ­
peito  de se r  venc ido m e picou o o rg u lh o — 
vaidade e s t ú p i d a !

— Oh 1 exclam ei com  exprobrnção e ares  
de que ixu m e .  D esg raçad o  de m im  I... tão 
m al  recom pensad o  ; e co m tu d o  eu  a am o .. .  adoro-a . . .

— Perdão ,  s e n h o r . . .  m u r m u ro u  ella  com 
voz co j^m ov ida  e t r ê m u la —ta lv ez  sensib il i-  
sada  p e la  m in h a  te rn a  lam en tação .

—Perdão  t. . .? re to rqu i .  E  m e pedes  perdão 
reco m pe nsand o -m e  com a t roc idade  ?...  r e ­
t r ib u in d o  m in h a  t e r n u r a  com desdem  ? 1 
E l la  e rg u e u  os o lhos aocéo  como su p p l ic an -
do a lg u m a  cousa  ; s u s p i ro u  e pendeu  a ca- 

i*e'® 
ca lou-se .beça sobre  *  seio qu e  a r íav a  feb r ic i tan te  ;

—Cruel I co n t inu e i ,  falia . . .  por  p iedade. . .  
u m a  palavra .  . u m a  só.. .  R e co m pen sa s -m e  ?

Com b ra n d u ra  e l la  quiz t i r a r  a>mão de e n ­
tre  as  m in h a s  ; porém com um  m ovim ento  
convulsivo  eu a  aper te i  o rep liquei :

— R e co m pen sas-m e  ?
A m ise ra fe z  um  esforço e com u m a  voz 

su m id a ,  corno a r ra n c a d a  do m ais  in t im o  do 
coração r e spo deu -m e  :

— « S im .. .  »
—Prova-m e 1
— M as.. .  como faze r- te  a c re d i ta r  ?
—Oh I feiicidade 1... exc lam ei t r a n s p o r t a ­

do de jub ilo .  Um beijo...  um só e a s f io re s . . .  
o s cé o s . . .  a s  e s t re l la s . . .  D e u s l . . .  se jam  as 
t e s t e m u n h a s  I 

E l la  p re sen to u -m e  a f ron te  e n ’el la  bebi a vi­
da . . .  e l la  nos m eu s  labios sorveu  o p ara izo  I...

E u  e s tav a  enfeit içado, e l la  e s to va  en c an ­
tada .  D ous corações apa ix on ado s ,  fogosos, 
i r re freáve is ,  so l to s  na s  reg iões de  am o res  
v io len tos ,  che ios  de ene rg ic a s  ce g u e ira s ,  de ­
sejos t rc s loucados . .  E ra  o cóo sobro a te r ra . .

Um beijo eu  pedi ?
S im  ; p o rém  h ou v e  m ais  qu e  u m  beijo : 

foram p raze res  in e f á v e i s . ,  v e n tu r a s  ce les­
te s . . .  E ra  lo u cu ra ,  foi u m  c r im e !

IV
á/V/u e r te  de am or son los je lo s .

C a l d e r o n .

N ’essa  vida de am o res  c r im in o so s ,d e  f ru i­
ções in fe rna es ,  p a s sá m o s  q u as i  um  a n n o  : 
n o ssa  ceg u e ira  de  dia em dia ,  de m om en to  
em m o m en to ,  t o rn u v a -se  m ais  in te n s a ,  e 
co m tud o  não era  um  cynis ino  : nosso am or 
e ra  m o ra lm e n te  pu ro ,  si 6 possivel  ass im  
d ize r-se ,  e ser-se com preh enu ido .

U m a ta rd e  eu achei m in h a  n m as ia  á  modo 
de t r i s te  e ab a t id a  ; exforcei-m e por to rnnl-  
a a legre ,  m as  foi tu do  baldado. F in a lm e n ­
te d is se -m e  que  es tava  á esp e ra  de seu  i r ­
m ão , a u se n te  h a  trez  an no s ,e  q ue v in h a  com 
o fim de to m a r  co n ta  de su a  farnilia.

- -E  que t e m  isso  ? lhe p e r g u n te i  com in-  
dif lêrença.

—Que te m  isso ?... oh I e m e p e r g u n ta s  
tu  ? hei de eu por  v e n tu ra  a p re so n ta r - lh e  
m in h a s  faces m a c u la d a s  p a ra  receber o os- 
culo f ra te rna l  ?

E u  ca le i-m e. Ella co n t inu o u .  E  como p o ­
derei  receber- te  sem  d e m o n s t r a r - l h e  a m i­
n h a . . .  as n o ssas  relauoes i l l ic i ta s  ?...

Qu’im p o r ta  ! . . . t u d r a r r a n j a r - s e - h á .

—T udo ? e e s t a  p a la v ra  foi a c o m p a n h a d a  
de um  sorriso  a m a rg o  qu e  se desfo ihou  ape­
n as  d e sp o n to u  em seu s  labios .-  T udo ? Sim 
E q u an d o  ch e g a rá  elle  ?

Com ce r te za  não po sso  a í f i rm ar  ; porém 
breve,  e m u i to  breve !

Pois bem  ; por p ru d ê n c ia  eu f reqü en ta re i  
o m enos  q u e  p u d e r  t u a  ca sa  ; co m tud o  iogo 
trav a re i  a m isad e  com elle  ; e, d ’ora  em  d i ­
an te ,  p a ra  começo, v ou  e n c u r ta r  m in h a s  v i ­
si ta s .

P a u l in a  su sp iro u .  E u  sah i  q u as i  en fa d a ­
do. P a s sa ra m -se  d o us  d ias  sem  eu i r  á  casa  
de m in h a  a m a n te  : e ra  um  p h en o m e n o -  fôra 
um  seculo  che io  de  dese jos e t o rm e n to s .

No te rce iro  di», logo pela  m a n h ã ,  recebi 
um  b i lhe te  seu  dizendo que me espe rava  : 
era  desnecessá r io ,  p o i s a s  sa u d a d e s  n eoOri- 
ga r ião  á ir  vél-a  n ’esse  dia. F u i  : ache i-a  
m ais  a legre  ; p o rém  de q u a n d o  em quando  
u m a  n u v em  de t r i s te zas  o b um b rav a  essa  
a leg r ia ,  o q u e  me fazia c rêr  q u e  seu  c o n te n ­
ta m e n to  e ra  n p p a re n te - f in g id o .  S u a s  ea ri-  
cias  t i n h a m  a l g u m a  cou sa  de c o n s t r a n g i ­
m en to  ; os m e u s  ag ra d o s  e ram  acolhidos 
com reserva ,  ou f rieza ,segundo  m e parecera .

A cegu e ira ,  o a m o r  p rop rio ,  ou a n te s  o de- 
raon io ,m e aceendeu  na a lm a  um fogo devora-  
dor  : e ra  o cium e. O Ynleano me fez ac re d i ta r  
que  m in h a  a m a n te  não  e sp e ra v a  por  seu  i r ­
mão ; que a n o t ic ia  de su a  v inda e ra  u m  p re ­
te x to ,  e feu u m  em pec ilho  p a r a  receber um 
o u t ro ,u m  novo am a n te .  Concebida e s t a  mal 
d i ta  idéa , sen t i  im m e d ia ta m e n le  u m  odio 
pelo m e u  rival,  e ju r e i  v in g a n ç a  im p lacave l ,  
si m e não  e n g a n a s se  a im ag inação .

D esped i-m e p ro m e ttend o - l l ie  que ,  p a r a  
me desm am ar  de sua  ca ra  p re sen ça  com e­
çaria  por ir  vè-la de t rez  em  trez  d ias ,  p a ra  
q u an d o  sou irm ão  ah i  es t ivesse ,  eu  po der  r e ­
s u m i r  o n u m ero  de m in h a s  v i s i t a s ,  e p a r a ,

si possivel  fosse, ex im ir-m e  de m a io r  s a c r i ­
fício ; po rém  o m eu  p e n sa m e n to  e ra  o u t ro  : 
era  p a ra  ass im  eu  poder  v ig ia l -a  no espaço 
de te m p o  em  q u e  lá não  es t ivesse ,  e b isp a r  
as  en tr e v is ta s  de m eu  r iva l ,  o q u a l  me p a re ­
cia, bazeado em  i l lu so r ia s  su s p e i ta s ,  h a v e r  
rea lm en te .

A ss im  v iv em os  po m ais  de dois  m ezes ,  e 
n a d a  eu achava  em que  m e f i rm ar  p a ra  c a s -  
t i g a l - a  de  seu  in fam e  p er jú rio .

E u , ape sa r  d a s  in s tn n c ia s  e a m ig av e is  r e -  
p re h en sõ es  d a  pobre v iuva ,  que ,  e s t im an d o -  
m e como si eu fora  seu  p rop r io  filho, q u e ix a ­
v a-se  a m a rg a m e n te  de m eu  in g r a to  p ro c e ­
d er ,  não  ia a casa de m in h a  a m a n te ,  is to  é, 
não  e n t r a v a  n ’ei la  senão  de  t rez  em trez  d ias .

U m a t a rd e  eu a tu i  vêr. Não fa l lám o s  se­
não em  n o s sa  bella v ida de a m o re s  e v e n t u ­
ras .  D e9pedi-m e e sah i .

A ’ n ou te  volvi á s  m in h a s  pesq u izas .C  he-  
gue i .  A s  j a n e l la s  e s tav am  fechadas .  R e in a ­
va pro fundo  s i lenc io  n aq ue l le  ba ir ro .  U m a  
h e r a . . .d u a s  h o ra s  passe i  com u m  te r r iv e l  
dese spero  causad o  pelo c ru en to  c iu m e  
fundado  em  c h im é ra  ; por su s p e i ta s  q u e  
in ce n d iav a m  m in h a  a lm a  e a sp h y x ia v am  
m in h a  razão.

Meia no i te  são em  fim.. U m a  n u v e m  n e ­
g r a  q u e  n aq u e l le  m o m en to  p s s sa v a  com o 
u m a i m m e n s a  ave ago u re i ra  por  c im a  de m i ­
n h a  cabeça  a t i r a v a  á te r r a  g ra n d e s  e r a re a ­
dos p in g ó s  de c h u v a  ; e u m a  co ru ja ,  p o is a ­
da  sobre  u m  te lhad o  v is in h o ,  so l to u  3‘ 
g u b re  pio como o lam en to  de  um a  alm 
hiçoada.

M in h a  im ag in ação  q u e im a v a ,  inf lam a, '  
se  m in h a  m e n te  e m e u  coração em  desesp* 
g em e  com u m  p h e rn e s i  convuls ivo  : 

(C o n tin u a )



C idade de ítú
Q u e  tliga lá o po vo  de  Mo cóca  e d ’o u t r os  
p o n t o s  o n d e  el le  t e m  d e m o n s t r a d o  as 
s u as  n o t á v e i s  ap t id õe s ,  c o m o  t em o u t r os  
a r t i s t as  c e l e b r e s ,  c om o  J o s é  Vic tor io  por  
e x e m p l o ,  o q ua l  u l t i m a m e n t e  foi v i c t ima  
d ' u : n a  i n j u s t a  e m e s q u i n h a  p e r se gu i çã o  
p o r  p a r t e  d ’u m  c i da d ão  q u e  d e s e j a v a  á 
to d o  t »anse  o l í u s c a r - l h e  a  su a  g lo r ia  b r i ­
l h a n t e ,  a f las taodo-o  p or  a l g u m  t e m p o  do 
côr o.  d ’o n d e  a  s ua  p o s s a n t e  e m a v i o sa  
v oz  d e  b a ixo  p ro /u m lo  se  fazia o u v i r  n as  
o c c a s i õ e s  d e  í e s t a .  Mas ,  c o m o  tudo  n es t e  
m u n d o  t em u m  t e r m o ,  o c i da dão  q u e  
g u e r r e a v a  tão d e s a p i e d a d a m e n t e  o c e l e ­
b r e  a r t i s t a ,  r e t i r o u  se  d e s t a  c i da de ,  vo l ­
t a n d o  n o v a m e n t e  ao côr o o a ba l i sad o J o s é  
Victor io,  q u e d o s  a r r e b a t a  co m sua  agra-  
d a ve l  voz,

S b e m  q 
p a s s a d o ?  1 
q u e  se o cc r  
j j ^ l r a r  u m  
n gr i co la  J e  
m u n i c í p i o

a n a  era s e m a n a .

s t e v e  a qu i  no  d o m i n g o  
o s a b e m ?  Foi  o A r l h u r ,  
e s e n t e m e n t e  e m  admi -  

' i r tante e s t a b e l e c i m e n t o  
p r o p r i e d a d e ,  í ó r a  de s t e  
m a i s  g ordo ,  m ai s  boni  

t o e  c a d a  v ez  m ai s  a p a i x o n a d o  pela d a n ç a .
Co i nc i dê nc i a  s i n g u l a r !  J u s t a m e n t e  no 

d i a  e m  q u e  el le  c h e g o u  ã e s t a  c i da de ,  
h o u v e  a  s e g u n d a  d o m i n g u e i r a  no  Club,  
c a u s a n d o  lhe  u m a  s u r p r e s a  b e m  a g r a d a  
v el ,  e,  não  se  fez r og a do  : se qu io so ,  offe- 
g a n t e  e co m as  n a r i n a s  d d a t a d a s ,  a i i ro u  
>e ás p o lka s , va lsa s , m a z u r k a s  sch o ttisch , 
p u s de q u a tr e  e a t é  o so lo  in g le z  el le d a n ­
çou c o m  m u i t a  p er fe içã o ,  r e t i r a n d o  se, 
l i nda  a  r e u n i ã o , s a t i s f e i t o  e c o m p l e t a m e n ­
te cu n ça do  d e t a n t o  d a n ç a r .  No d i a  s e g u i n ­
te  d i s se  m e  e l l e :  « H o n t e m  sacie i u m a  
s e d e  d e v o r a d o r a  q u e  t o r t u r a v a  o m e u  j o ­
v e m  c o r p o  ; ha  m ai s  de 6  raez es  q u e  
n ã o . . . d a n ç a v a  1»

L i v ra  1
O xa lá  q u e  se l e n h a  r e pe t i ç ã o  das 

a n r a . i d a s  d o m i n g u e i r a s  n o  Club,  o n d e  
e x e c u t a r a  p a ss o s  d i f i c u l t o s o s ,  Deral  
do.  Agne l lo  e as  d u a s  c a b eç a s  c ô r  d e  
c i nza ,  c o n f o r m e  d is se  u m a  e x m a .  fami l i a 
q u a n d o  p a s s a v a  e m  f r e n t e  ao  Club ,  na 
m e s m a  n o u t e .

( U ^ K s i n h o i ^ u q u e r  p r o m e t t e u  exe cu-  
a u t e ,  u m  p y r a m i d a l  solo in  

H e l - o .
f a z e r  u m a  d e s c o b e r t a  i m p or -  

vou l e va r  ao  c o n h e c i m e n t o  
' ve lhos  a mi g os .  Não é o m e i o  de 

r e g u l a n s a r  o s e r \ i ç o  da  e s t r a d a  de  ferro,  
be r a  c o m o  o s e g r e d o  d o  e x t i r m i n i o  das  
s a u v a s e  t ã o  p ou co  a d e s c o b e r t a  d a  m e ­
lanc ia  c o m  p a s so c a ,  do  n o s s o  a mi g o  A. T.  
N ão !  D es co br i  ura m ei o  faci l  d e  se  o b t e r  
e m  q u a l q u e r  m o m e n t o ,  e s e m  t r a b a l h o  
a l g u m ,  u m a  mag ní f i ca  t inta  d e  e s c r e v e r .

E i l - a ;  L a v a- s e  e m  p r i m e i r o  l u g a r  u m  
t i n t e i r o  de v idro  e e n x u g a - s e  p e r f e i t a ­
m e n t e .  [ P r o c ur a - se  u m a  c a n e t a  boa e 
s e  a d a p t a  u m a  p e n n a  Mal lat  n a  m e s m a .  
Col loca-se  o t i n t e i r o  e m  c i ma  da  e s c r i v a ­
n i n h a  e,  f i n a l m e n t e ,  t i r a  se  2$000 do  bolso 
e  m a n d a  se  a  c r e a d a  c o m p r a r  e m  qu al  
q u e r  c a s a  de  n eg oc io ,  u m a  bot i ja  d e  t i nt a  
B lu e  B lak.

E’ o m e i o  m a i s  facil  e s e g u r o  de  se  o b t e r  
u m a  boa t in ta  de  e s c r e v e r .

M a n o e l  d e  S o u z a .

F e s la  d o  D iv in o  E s p ir ito  S a n to .
— C o n s t a  n o s  q u e ,  p o r  m o t i v o s  de  f or ça  
m a i o r ,  l icou t r a n s f e r i d a  p a r a  o d ia  31 do 
p r o x i m o  m e z  de  O u t u b r o ,  a f e s t a  do D i ­
v i n o  Esp i r i to  S a n t o ,  ã r e a l i s a r  f e  no  dia 26 
d o  c o r r e n t e ,  c o n f o r m e  n o t i c i a m o s .

Y ^ i s i t a s  d o m i e ü i a r i a s . — De a m a n h ã  
e m  d i a n t e  o a g é n t e  e x e c u t i v o  m u n i c i p a l ,  
J o ã o  J o s é  d e  S o u z a  M ed e i r os ,  a c o m p a n h a ­
do do  2° fiscal Mar co l i no  d e  C a m a r g o ,  fará 
u m a  r i g o ro s a  v i s t o r i a  n o s  q u i n t a e s  e do-  
mic i l ios  d es t a  c i da  le.

C o n c u r s o  d e  b e l l e z a .  —E m Br ng an  
ça  o bel lo  sex o fez  a  e l e i çã o do  r a p az  mai s  
feio a l ü  r e s i d e n t e ,  a i n d a  n ã o  s e n d o - c o  
n h e c n l o  o r e s u l t a d o  d a v ot aç ã o.

A G a ze la  R ep u b lic a n a , n o t i c i an d o  a e l e i ­
ção,  r e f e r e - s e  á d o us  n o m e s  q u e  t i v e r a m  
vo ta çã o  nas  u r n a s .

C o n s t a  nos  q u e  n e s t a  c i da d e  r ea l i sa r -  
s e - h a  b r e v e m e n t e  ura c o n c u r s o  s e m e ­
l h a n t e .

N a  c id a d e .— A c h a - s e  n o v a m e n t e  n es  
ta c i da de  o d i s t í nc t o  mo ço  e habi l  c i r n r -  
g iào - de n t i s t a  sr.  J o s é  Ma r t i ns  G u i m a r ã e s  
J u n i o r , t e n d o  já  r e a b e r t o  o seu  a n t i g o  g a­
b i n e t e ,  á r ua  do Co mr a er c i o .

c o m p r i m e n t a m o l - o .
E x a m e s .—R e a í i s a r a m - s e  na  t e rç a - f e i ­

r a ,  c o n f o r m e  n o t i c i a mo s ,  os e x a m e s  p ar a  
p r o v i m e n t o  de  d i v e r s a s  e s c o la s  p r o v i s ó ­
r i a s  d e s t e  m u n i c í p i o .

A c o m m i s s ã o  e x a m i n a d o r a  ficou c o m ­
p o st a  d os  s r s .  d r .  E u g ê n i o  F o n s e c a ,  J o r g e  
G u i m a r ã e s  e Car los  G re l l e l  J u n i o r .

O u n i c o  c a n d i d a t o  q u e  se  a p r e s e n t o u  
foi o s r .  Alfredo d e C a m a r g o  T e i x e i r a ,  q u e  
s e  o p p o z  á 5 a es c o l a  p r ov i s o r i a  d es t a  c i da  
d e ,  s e u d o  a p p r o v a d o  p l e n a m e n t e .

D o n a t i v o s . — O Major  J o s é  Mar ia  Alves  
o f f e r e c e u  ao G r u p o  D r a m a t i c o  J o ã o  Cae- 

. t ; ino m u i t a s  p eç a s  t h e a t r a e s ,  v i nd as  da 
al F e d e r a l ,  e n t r e  el las  os s u b l i m e s  

j i s  : .4.9 p u p illa s  do sr . R e i to r , L u iz ,  
c ru z  do ju r a m e n to , .4 9 la g r im a s  de 

j a ria  e b e m  a s s i m  d i v e r s a s  c om é d i a s ,  
dr .  A n to ui o  C in t ra  t a m b é m  e n v i o u  

S. P a u l o ,  d i v e r s a s  p eç a s  t h e a t r a e s  of ­
e re c id as  ao m e s m o  G r up o ,  

f io de  imi taçã o.

1 7  t i l h o s  v i v o s ! . . . — Lê-se no  D i a r i o  
P o p u la r , de  13 do  c o r r e n t e  :

« E r a  S.  Car los  do P i n ha l ,  c a s a r a m - s e  a 
4 do  c o r r e n t e  d o u s  v iuvos ,  n a s  s e g u i n t e s  
c o n d i ç õ e s :

Noivo,  50 a n n o s  e do ze  f i lhos v ivos ,  do 
p r i m e i r o  m a t r i m o n i o ;

Noiva,  38  a n n o s  e  c i nc o  f i lhos v ivos ,  
t a m b e m  do  p r i m e i r o  c o ns o rc io .

E st e  fel iz casal  vai  c o m e ç a r  a s ua  vida 
c om 17 fi lhos v i v o s ! !!

L i v ra !  E ’ p a r a  u m  h o m e m  ficar  m a l u c o  
só ao p e n s a r  era  a l i m e n t a r ,  ves t i r ,  e t r a ­
t ar  d e  d e z e n o v e  p es s o a s ,  c o m  e s t e  c a mb io .

E ’ ura f e l iz  e n l a c e ?  Alguer a d i r á : — 
m u i to  a n t e s  pelo  c o n t r a r i o . . .  »

P r o v i s ã o  d e  c a s a m e n t o . — Foi C O i f  
c ed id a a p r o v i s ão  d e  c a s a m e n t o  pa r a  es t a  
c i da d e ,  a f avor  d e  Na rc i s o  R o d r i g u e s  de 
A l m ei d a  e Mar ia  A u g u s t a  d a  S i l ve i r a .

H c u n i à o  f a m i l i a r . — Re a l i s a - s e  boje  
á n o u t e  no c l ub  R e c r e i o  I t u a n o ,  mai s  u ma 
d o m in g u e ira , r e u n i n d o - s e  d i v e r s a s  f amí ­
lias dos  socios  no v as t o  sa l ão  do  m e s m o .  

B r av í s s i m o .
. l o r n a e s . — R e c e b e m o s  os  s e g u i n t e s : 

F olha  da  A p p a rec id a , s e i u a n a r i o  re l ig io­
so,  l i t t e r a r i o  e no t i c io so ,  q u e  se  pub l i ca  
na  c i da  le da  A p p a r e c i d a d e  do  No rt e .

— A E vo lu çã o , o rg ar a  do c e n t r o  l i t t e r a­
rio e s c i e n t i ü c o  a c a d ê m i c o ,  q u e  se  p u ­
bl ica n a  capi ta l .

— La T r ib u n a  I ta l ia n a ,  j o r n a l  q u o t i d i ­
a n o  p ub l i ca do  na capi ta l .

— R evis ta  In d u s tr ia l  de M inas G eraes, 
r e c e b e m o s  t a m b e m  o n.  27 d e s t a  raagni-  
tica r e v i s t a  m i n e i r a .

-O M alho , o n.  17 d e s t e  p e q u e n o  h e b ­
d o m a d á r i o  d a  capi ta l .

— .4 O p in ião , b e m  r ed i g i d o  p er i od ico  
p u bl i c a do  em  P i r a s s u n u n g a .

Gra t os .
I t c g i s t r o  C i v i l . — No c a r t o r i o  do  r e ­

g i s t ro  civi l  e s t ão  af f ixados os s e g u i n t e s  
p r oc l a m a s  d e  c a s a m e n t o  :

An ge lo  B o n a  c o m  L i n da  F o ss a ,  a m b o s  
i t t t l ianos,  el le r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i c í p i o ,  
e l la  n a  vi l la do sal to.

Affonso R or g e s  C o r r é a  d e  A lme id a  com 
N a r c i sa  G u i l h e m i n a  d a  Costa ,  a m b o s  natu-  
r a e s e  r e s i d e n t e s  n e s t a  c i dade .

N ar c i so  R o d r i g u e s  d e  A r r u d a  cora Ma­
r ia  A u g u s t a  de A r r u d a ,  a m b o s  n a t u r a e s  e 
r e s i d e n t e s  n e s t a  c i da de .

J o s é  M a n a  Ca rd os o  de  A l me i d a  co m 
Ri t a  Mar ia  das  D o re s ,  e l l e  n a t u r a l  de 
P o r t u g a l ,  e l ia  d es t a  c i d ad e ,  e a m b o s  a qui  
r e s i d e n t e s ,

Capuc i  A n d r e i a  c o m  Br ag a  I g n e z ,  a m ­
bos  n a t u r a e s  da í t a l i a  e r e s i d e n t e s  n e s ­
te m un ic i p i o .

Car los  Mo re i r a  d e  S a m p a i o  c o m  Mar ia  
J o a n n a  d e  A b r e u  P e n t e a d o ,  e l le  n a t u r a l  
de S a n t o s  e el la  d e  Ca p iv a r y ,  a m b o s  
a qui  r e s i d e n t e s .

C a s a r a m  se  c i v i l m e n t e  no dia  16 do  c o r ­
r e n t e ,  Emi l io  F e r n a n d o  A u dr e i l l e  com 
G a br i e l l a  Mar ia Pi nto .

B a r b a r i d a d e !  — Diz a C idade de S . 
S im ã o  q u e  o n o v o  a d m i n i s t r a d o r  d a  fa­
z e n d a  « J a t ah y » ,  d a q u e l l e  m u n i c i p i o ,  t em  
p or  c o s t u m e  c a s t i g a r  b a r b a r a m e n t e ,  á 
p a l m a t u a d a s ,  os c o l on o s ,  a m a r r a n d o - o s  
p r i m e i r o  a u m  p ós t e  ; d e p o i s  fal -os p e r ­
c o r r e r  a co l on ia  a s s i m  a m a r r a d o s .

T a l ve z  j u l g u e  e s s e  m a l v a d o  q u e  e s t a ­
m o s  a i n d a  n a q u e l l e  oello  t e m p o  inqu i s i t o-  
ria! ?

D e s c a r r i l a m e n t o .  —  No d ia  15 do
c o r r e n t e ,  q u a r t a - fe i ra ,  o t r e m  m i x to  q u e  
q u e  d ’a qui  p ar l io  as 7 ,  15 da  m a n h ã  cora 
d e s t i n o  á J u n d i a h y ,  a n t e s  de  c h e g a r  á es 
t ação do Sa l to ,  d e s c a r r i l o u  a m a c h i n a  e 
co m el la  o b r e a k  e  d o u s  c a r r o s  de  p a s ­
s a g e i r o s .

A m a c h i n a  q u e b r o u  a p e n a s  o e ng a t e ,  
f icando o b r e a k  b a s t a n t e  d a m n i í i c a d o ,  não 
s o í f r e n d o  a v a r i a s  os  c a r r o s  d e  p as sa g e i ­
ros .

Os p a s s a g e i r o s  a p e n a s  r a p a r a m  não 
p e q u e n o  s.usto e f e l i z m e n t e  não  h o u ­
v e r a m  d e s g r a ç a s  a l a m e n t a r - s e ,  f i cando a 
l i n h a  d e s e m p e d i d a  ás 5  h o r a s  d a  t a rd e .

A m a c h i n a  q u e  d e s c a r r i l o u  t e m  o n.  13 
e e s t á  c o n d e m n a d a  á n ã o  p r e s t a r  se r vi ços  
s e m  p a s s a r  p or  u m a  r e f o r m a  e n o  e n t a n ­
to a c o m p a n h i a ,  l i ga ndo  p o u c a  i m p o r t â n ­
cia á v ida  do  p r o x i m o ,  p õ e  n o  s e rv iç o  a c ­
t ivo u m a  m a c h i n a  s e m  e s t a r  n a s  c o n d i ­
ç õe s  de  t r ab a l h a r .

E s p e r a m o s  q u e  a c o m p a n h i a  p r o v i d e n ­
cie de  m o d o  q u e  a v i da  dos  p as s a g e i r o s  
n ão  c o r r a  r i sco.

O b i t u a r i o . — De 1 á 16 do  c o r r e n t e  fu­
r a m s e p u l t a d o s  no  c e m i l e r i o  m u n i c i p a l : 

D i a 3,  Mar ia ,  fi lha d e  Ale ixo  J o a q u i m  da 
C o s t a ;  n a s c e u  e  f a l l e ce u .  Car l t i to  Giova- 
n i , 4 5 a n n o s ,  i t a l i ano,  c a s a d o ;  tys ica .

Dia 6 , N i c h e ,  f i lha de  G r e l e s o n e  P e d r o ,  
i t a l i ana ,  0  a n r i o s ; b r o n c h i t e .

Dia 8,  J o sé  d e  Üc.rros Mel lo,  60 a n n o s ,  
c a s a d o ; i nsu í f ic i enc ia  mi t r al .

Dia 1 0 , Mar ia  F r a n c i s c a ,  50 a n n o s ,  
n a t u r a l  d e  Mo n te -mó r ,  v i u v a ;  l esão  orga-  
n ica do  c or aç ão .  U m feto,  filho d e  Luiz 
d a  S i l v e i r a  B a r b o s a ;  n a s c e u  mo r t o .  Vi­
c tor io  Aleixo,  8 5  a n n o s ,  i t a l i ano ,  so l t e i ro ;  
t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .

Dia 45,  P e d r o  de  T o l e d o  P i s a ,  4 4  a n ­
n os ,  n a t u r a l  d e  I n d a i a t u b a ,  so l t e i ro  ; dy- 
s e n t h e r i a  c a t h a r r a l .

Dia 16, u m  feto,  f i lho d e  F r a n c i s c o  da 
R o c h a  C a m a r g o ; n a s c e u  m o r t o .

S o ir é e .— P a r a  p r o m o v e r  a  so irée  no  
d ia  26  do  c o r r e n t e ,  no  Club R e c r e i o  I tua-  
no  foi n o m e a d a  u m a  c o m m i s s ã o  c o m p o s ­
ta dos  s r s .  J o r g e  G u i m a r ã e s ,  J o ã o  de 
S o u z a  Mede i r os  e D er a l d o  Mar t in s .

E s ta d o  s a n i t a r io .— E ’ b o m  aclual -  
r a e n l e  o e s t a do  s a n i t a r i o  da  n o s s a  c idade.

C o n s o r c io .— Real i sa -se  d e po i s  d 'araa-  
n h á  o c o n s o r c i o  d o  sr .  Affonso Bur ges  
Co r r é a  de Al me id a  c o m  a  e x m a .  s r a .  d.  
N ar ci sa  A n é s i a  da Costa ,  d i l e c la  fi lha da 
e x m a .  s r a .  d.  N a r c i sa  G u i l h e r m m a  de 
B a i r o s .

A g r a d e c e m o s  a  g e n t i l e z a  do  c on v i t e .
O  c a f é . — R e l a t i v a m e n t e  á ba i xa  do 

café ,  o n o s so  c on s u l  no  R e i n o  Un ido  da 
S u e c i a  e N o r u e g a  diz o s e g u i n t e  :

« E m  café rea l i sa- se  p o u c a s  v e n d a s  d i ­
r e c t a s  ; os  i m p o r t a d o r e s  p r e f e r e m ,  em-  
q u a n t o  os p r e ç o s  se  c o n s e r v a m  tão bai ­
xos ,  a g u a r d a r  a n o v a  co lh e i t a ,  cu ja s  p r  
m e i r a s  r e m e s s a s  s e m p r e  t e m  d ad o  o m e ­
l h o r  resu l t ad o.

Dos n o v o s  t ypos  1897-1898 s o m e n t e  lia 
p ou co  c h e g a r a m  a qui ,  m a s  r e c e b e r a m - s e  
m ui t a s  o l f er las  d a  n o v a  c o l h e i t a  so b a 
b a s e  dos  t ypos  de  1896-1897.  Essas  não 
f o r a m  a i n d a  a c ce i l a s ,  p or  e s t a r e m  as  c o ­
t a ções  ca da  vez mai s  baixas .

Logo q u e  a nova  c o l he i t a  c h e g a r  r e a l ­
m e n t e  ao m e r c a d o ,  os  i m p o r t a d o r e s  se 
r e s o l v e r ã o  a c o m p r a r ,  p o r q u e  a e x i s t ê n ­
cia n a  S u e c i a  e N o r u e g a  é a c l u a l m e n l e  
p e q u e n a  e o c o n s u m o  b a s t a n t e  g r a n d e ,  
e m  c o n s e q u e n c i a  d a  s i t u a çã o  í a v o r a v e l  
de todos  os  r a m o s  d e  i n d u s t r i a  d e s t es  
pa iz es .

P r o m o to r ia  p u b lic a .— N a  a u s ê n c i a  
do dr .  J o s é  T h i ag o  d a  S i q u e i r a ,  d igno  
p r o m o t o r  p ub l i co  d es t a  c o m a r c a ,  foi n o ­
m e a d o  i n t e r i n a m e n t e  put u e x e r c e r  o  m e s ­
mo ca rg o  o s r .  Al f r ed o d e  C a m a r g o  T e i ­
x e i r a ,  t e n d u  já  e n t r a d o  e m  e x e r c í c i o .

E n fe r m o s .— T ê m  g u a r d a d o  o le i to  os 
s r s .  Vi ce n t e  Dias F e r r a z  d e  S a m p a i o  e 
F r an c i s co  M a r i a n o  da  Cos ta  S ob r i n i i o ,  il- 
l u s t r e  p r o f e s s o r  nor t na l i s i a .

F a z e m o s  vote s p a r a  o p r o m p t o  r e s t a b e ­
l e c i m e n t o  d e  a m b o s .

I n s p e c to r  s a n i t a r io .— No t r e m  d a 
t a rd e  d e  t e rç a  fe i ra  ch(  g ou  á  e s t a  c i dade  
u d r .  E d u a r d o  L c p e s  da  Si lva  i n s p e c t o r  
s a n i t a r i o ,  q u e  veio  e s p e c i a l m e n t e  e m  s e r ­
viço do s e j w i r g o ,  r e t i r a n d o - s e  no  d ia  se-  
g u i p ^ p ^ f f e m  d e 9 , 46.

S v ^ F o e a b a n a  c  Y t u a n a . — A c o m p a ­
n h i a  U n i àu  S o r o c a b a n a  e Y t u a n a  d u r a n t e  
o m e z  de Agos to  p r o x i m o  p as sa d o ,  t r a n s ­
p o r t ou  4.608.891 k i l o g r a i a m a s  d e  café,  
p r o d u z i n d o  o f re t e  de  3 5 3 : 3 19$990 q u e ,  
r e u n i d o  á  r e n d a  de  p a s s a g e i r o s  e d e  o u ­
t r as  m e r c a d o r i a s ,  e x c e d e u  d e 8 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  

E s p e r a a d i r e c t o r i a  q u e  no  c o r r e n t e  m e z  
a  r e n d a  e x c e d a  de 9 00 :0 00 $0 00 .

O r a ç ã o  R u m a  ja g u n ç a .—A’ t i tulo 
de  c ur i os id ad e ,  p u b l i ca m o s  a  s e g u i n t e  
oração , e n c o n t r a d a  e m  u m  b e n tin h o  p e n ­
d u r a d o  ao p es c oç o  d e  u m a  j a g u n ç a  m o r ­
ta e m  c o m b a t e  :

« G r a n d e  m i l a g r e  q u e  o b r o u  a  V i rg e m 
mai  di d e os  do  Mo nt e  S a r a t e  i nd o  u m  h o ­
m e m  a  r u m a r i a  No c a m i n h o  Sa i u  I res  h o ­
m e n s  m a t a r o  i r o b a r o  i c or t a r o - l be  o p es ­
coço a c ab o  di t r es  dias  p a s s a n d o  u m  h o ­
m e m  a c a b e i ç a  Ihi f a r o r  pedio- lh i  conl is-  
ção o h o m e m  foi e m b a r ç a l à o  d e i u  p a r t e  a 
j u s t i ça  Veio a J u n i o u  a c a b e ç a  c o m  o 
c o r p o  e c o u f es ç o ro - l b e  todos  os çeus  p e ­
cados  a x o u  o ra ç ã o  s e g u i n t e  J e s u s  Chr i s to  
Fi lho  d e u s  Vivo a l l u m i a d o  p r e z e n ç a  do 
Anjos  Cor oa  das  Vi rge ra s  c o r o a  çe ja  es t a  
o ra ç ã o  foi a xa d a  No S e p u l t o  de  J e r u s a l e r n  
t em  es t as  I res  V i r tu d es  q u e m  c o m  Si go ti­
v e r  t r es  dias  a n t e s  di s u a  m o r t e  Ver a a Vir­
g e m  mai  di d e u s  do m o n t e  S a r a t e  q u e m  
e s t a  o ra ç ão  r ez a la  S e r a  l ivre  di í e i l i sço  e 
j u s t i ça  e d e  C o b r a  e di  çeos  i n im ig os  
não l icaia r a io  e s t a n d o  l iu ma  m u l h e r  di 
p ar t o  bo l a l a  a o p e s c os s o  p a r e  logo Cera 
p i n g o  a l g u m  r e z a v a  i r es  S a l v c r a i n h a  i 
o fe r e ç e  a  Vi rg em mai  di d e u s  do m o n t e  
S a r a t e  q u e m  es t a  o ra ç ão  r ez a la  c e r a  Ihi- 
v r e  de t oudos  os mal  i p er i go  q u e  n os  po­
de  a c o t o s ç e r  ho je  n e s t e  diao

C HA R AD A S 
A o s  a p ren d ize s  

A q u e c e  e  a p e r t a  a m u l h e r  e s t a  p o m a ­
d a — 1 - 1 - 2  

E s t e  h o m e m  b ad a l a n d o  é  h o m e m  1— 2 
E ’ d i tosa  a  m u l h e r  q u e  ó m u l h e r  2 — 2 
O iudio  a q u e c e  s ub t i l  e s t e  volát i l  2-1-1 
E ’ v e r m e l h a  a m a d e i r a  q u e  as  m u l h e ­

r es  usain I— 2 
E ’ i n d i s p e n s á v e l  e bel lo  es t o  h o r a e m  1-2 
Com e s t e  tec ido  e u  d ou  p a n c a d a  n ’es- 

te h o m e m — 1— 2
B a rd o  A llem ã o . 

L O G O G R Í P H O  
I ’ e x m a . s r a . d . I . S .  F . A . j

E ’ c ou s a  b e m  p rec iosa ,
To dos  d e v e m o s  z e l a r  ; 1 , 2, 3 ,  6,  7.

’ U ma  f az e nd a  m i m o s a  1, 7 ,  4,  5 
A c i ma  de  n ós  d e v e  e s t a r .  4 , 7,  3 , 1

CONCEIT O
Es tá  fei to  o logogr i pl io ,
R e s t a  a g o r a  d e c i l r a r  :
U m a  f lurs iul i a  b u i m a  
H a  d e  s e m  d u v i d a  e n c o n t r a r .

Ja c a ré - fn ir im .

D eci f r açõ es  do n u m e r o  p a ss a do  : 
L o g o g r i p h o . — De J u k  & J a c a r é  : a rch i-  

te c to n o g ra p h ia .
De Zi t re  : In esg o tá ve l.
As c h a r a d a s  do  B arão A llem ã o , p u b l i ca ­

das  n o  n u m e r o  341,  f or a m t a m b e m  d e c i ­
f radas  era  p r i m e i r o  l ug ar ,  p e lo  sr .  J o a ­
q u i m  V. d e  T oledo ,  q ue ,  p o r  e s q u e c i m e n ­
t o , d e i x a m o s  de  m e n c i o n a r  no  n u m e r o  pas-, 
sad o.

T e m o s  p ar a  h o j e  :
SALTO D EC AV AL L O

4 ’ J. M edeiros
( Um p r e m i o  ao p r i m e i r o  dec i f r idor)

v e r ra da mãi mo ha
seu

é
de lho n es za

vi mi dei Não tão da
q u a n co m  | te co do m a

a u 1i fl de b o m a
na d a pa ro es ta

MLÇÀÜ LIVRE
C lu b  U c e r c io  Y tu a n o

D e o r d e m  da  d i r e c i o n a  du C o m p a n h i a  
R e c r e i o  i i u a u o ,  l evo  ao  c o n h e c i m e n t o  
do s  s r s .  soc i os  do c l ub ,  q u e  a c h a n d o  se  
r e f o r m a d o  o sa lão  u e s t i n a d o  á s  r e u n i õ e s  
f a mi l i a re s ,  fica e s t e  á d i s po s iç ã o  d e  s u a s  
ex üi as .  f ami l i as ,  e m  q u a l q u e r  d ia  o u  h o r a ,  
e x c e p i u a n d o  se  s o m e n t e  a q u e l i e s  e m  q u e  
for  o sa l ão  c ed i do  a  q u a i q u e r  f es t a  par t i  
c u l a r .

Ytú,  10 d e  S e t e m b r o .
O s e c r e t a r i o  d a  Di re c t or i a ,  

O l k g à h i o  O u t i z .

[ l A g r a u e o i m e i i t o
O a b a i x o  a s s i g a a d o  e s u a  e s p o s a  Mar ia  

A u gu s t a  de  L i m a ,  a g r a d e c e m  p r o f u n d a ­
m e n t e  á todas  as  p es so a s  d e  a m i z a d a  q u e  
s e  d i g n a r a m  a s s i s t i r  a  m i s s a  de  7°  a i a ,  
r e z a d a  n a  r a a i n z  d e s t a  c i da de ,  p or  a l m a  
de  sua  m a e  e s o g r a / e ,  p o r  e s s e  a c t o  de  r e ­
l igião se  c ou f e s s a m  e t e r n a m e n t e  g ra t os .

Ylii,  1U d e  S e t e m b r o  d e 1897.
A n t o n i o  A u g u s t o  d e  A l m e i d a .

A v i s o  o o m m ó i ? c i a i
p a r t i c i p o  aos  m e u s  a m i g o s  e f r e g u e z e s  

q u e  e s t á  e m  l iqu i da ç ão  o m e u  es t ab e l e c i  
r a e n t o  c o m m e r c i a i  d e n o m i n a d o — A Loja 
do ( j u e i r a a — e p o r  i s so  p eç o  a  todas  as 
p es so a s  q u e  m e  são d e v e d o r a s  o f a v o r  d e  
l i q u i d a r e m  s u as  c o n t a s  o  m a i s  b r e v e  p o s ­
s í v e l ; e a p r o v e i t o  a o p p o r t u n i d a d e  p a r a  
a v i s a r  q u e  as  m i n h a s  v e n d a s  só s e r ã o  f e i ­
tas á d i n h e i r o  a  v i s ta .

F a ç o o  p r e s e n t e  av is o  p a r a  n i n g u é m  al le-  
g a r  i g n o r a n c i a .

Ytú,  9  d e  J u l h o  d e  4897.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

v i  : s o
F r a n c i s c o  d e  Pa u l a  F a r i a ,  p r o p r i e t á r i o  

da  R e l o j o a r i a  d a  E s l re l l a ,  p r e v i n e  ás  p e s ­
soas  q u e  l he  d e r a m  re log ios  p a r a  c o n c e r ­
tar ,  q u e  t e e m  s o m e n t e  o p ra zo  d e  6 0  dias  
p a r a  r e t i r a r e m  os  m e s m o s  e q u e ,  f indo 
e s t e  p razo ,  n ã o  se  r e s p o n s a b i l i s a  m a i s  
p or  di tos r e lo gi os ,  p e r d e n d o  os  p r o p r i e t á ­
r ios  todo o d i r e i to  q u e  n ’e l l es  t i n h a m .  As 
p es so a s  e m  cujo r e c i b o  e s t á  d e c l a r a d o  o 
pra zo  d e  60  d ias ,  j á  v en c i d o ,  p o d e r ã o  a i n ­
da  r ee l a m al - o s  d u r a n t e  ma i s  60 d ias ,  l i n ­
d os  os  q u a e s  p r o c e d e r e i  c o m o  a c i m a  d e ­
c l are i .

P r o c e d o  d e s t a  f ó r m a  p a r a  n ã o  d a r  m o t i ­
vos á q u e i x a s ,  q u e  d ep oi s  do  pra zo  a r i m a  
n ã o  s e r ã o  a t t e n d i d a s .

Ytú,  7  de  Agos to  d e  1897.
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a .

A s s e n t a m e n t o  de  g ui as ,  f ac tu r a  de  sar-  
g e t a s  e a b a u l a m e n t o ,  a  p a r t i r  d o  Largo de  
S a n t a  Ri t a  ( i nc lu s i ve )  a t é  a r u a  do  Bom 
J e s u s ,  c o m  a e x t e n s ã o  l i n e a r  de  3 8 1 , o 
m e l r o s ,  p o d e n d o  os  i n t e r e s s a d u s  v e r e m  
o o r ç a m e n l o  do  di to s e r v i ç o  n a  s e c r e t a ­
r ia  da  C a m a r a  Mun ic i pa l .

P a r a  c o n s t a r  m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  
edi t a l  q u e  s e r á  p u b l i c a d o  pe la  i m p r e n s a .  
Eu  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  o e s ­
c r e v i .

Ytú.  19 J e  S e t e m b r o  de  1897.
E u g ên io  F onseca .

A  v  i s o
Pelo p r e s e n t e ,  a v i so  a todos  os  c i d a ­

d ão s  q u e  es t ão  e m  d eb i t o  p a r a  corri a 
C a m a r a  Mu n ic i pa l  d e s t a  c i da de ,  p r o v e ­
n i e n t e  d e  m u l t a s  i m p o s t a s  pe l o  m e r e t i s -  
s i mo  d r .  ju iz  d e  d i r e i to ,  p o r  fal ta de  com-  
p ar e c i r n e n t o  ás  s e s s õ e s  do  j u r y  q u e ,  a 
co n ta r - s e  d a  [data d as  c i r c u l a r e s  d i s t r i ­
bu í das  á 3 0  dias ,  fare i  e s s a  c o b r a n ç a  
a m i g a v e l ,  e  d e s s a  {data e m  d i a n t e  j u d i ­
c i a l m e n t e ,  c o n f o r m e  m e  é c o n c e d i d o  p o r  
lei.  P a r a  q u e  n i n g u é m  a l l e gu e  i g n o r â n ­
cia f a ç o o  p r e s e n t e  av is o .

Ytú,  2 9  de  Agos to  d e  1897.
O s e c r e t a r i o  d a  C a m a r a  

João F la q u er  J u n io r .

i^NXUNCIOS
ARMAZÉM DE

!

P o r  a tacad o
DE

Aviso a os  f r e g u e z e s  q u e  e s t o u  r e c e ­
b e n d o  u m  g r a n d e  s o r t i r a e n t o  d e  a s s u -  
c a r  d e  , toda a q u a l i d a d e ,  a r r o z  J a p ã o  e 
E s te e i ,  a r a m e  fa rpado ,  jcal jjde S o r o c a b a  
e m  s ae c os  g r a n d e s ,  f a r i n h a  Jd e  t r igo ,  
s a bã o ,  k e r o s e n e  e  m u i t o s  o u t r o s  a r t ig o s  
q u e  s e r á  d i í f ici l imo m e n c i o n a r  

T a m b e m  t e n h o  t e l ha s ,  e d o u  n a  o b r a  
pe l o  p r e ç o  de  1 20$000  o m i l h e i r o ,  a  s ab er :  
as v e n d a s  s e r ã o  só a d i n h e i r o .

S e m  c o m p e t id o r  n o s  p r e ç o s  
5 1 — R UA  D I R E I T A — 51

Administrador
U m mo ço ,  c o m  b a s t a n t e  p r a t ic a  d e  l a ­

v o u r a  d e  café e c a n n a  o f í e re ce - se  p a r a  
a d m i n i s t r a r  q u a l q u e r  f az e nd a  n e s t e  m u ­
n i c i p io .  Dá  r e f e r e n c i a s  d e  s u a  p e s s o a .

P a r a  i n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

Oí fe re ço  ao  p r i m e i r o  d e c í f r a d o r  do  p r e ­
s e n t e  S a lto  de cava llo  u m  b o m r o m a n c e ,  
q u e  s e r á  e n t r e g u e  ao d ec i f r a d o r ,  p e l a  r e ­
d ac ç ão  da Cidade de Y tú .

I tu a n o  C u ru m b a .

P r o t e s t o
P r o te s to  c o n t r a  u m  vale q u e  p as se i ,  de 

5 0 0 $ 0 0 0 , à  s ra .  M a r c e l i n a  Cy r in o  a p ra zo  
d e  do ze  m e z e s  ; p a r a  q u e  n i n g u é m  se  il- 
l uda  faço p ub l i co  e s t e  p r o t e s t o  a q u a l q u e r  
q u e  s e j a  d i r ig ida  a  t r a n s a c ç ã o  do m e s m o .  

Ytú,  31 d e  Agos to  d e  1897.
S e b a s t i ã o  C y r i n o .

E > o s p o t I i d . a
A u s e n t a n d o - m e  t e m p o r a r i a m e n t e  d es t a  

c i da d e ,  e n a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  d e s pe d i r -  
m e  p e s s o a l m e n t e  d e  todas  as  p e s s o a s  q u e  
m e  d i s t i n g u i r a m  c o m  s u as  b oas  a m i s a d e s ,  
faço-o p or  e s t e  m e i o ,  a g r a d e c e n d o  o be- 
n e vu l o  a c o l h i m e n t o  a  m i m  d i s p e n s a d o .  

Ytú, 19 d e  S e t e m b r o  d e 1897.
J o s e ’ T h i a g o  d a  S i q u e i r a .

E D IT A E S
O dr.  Eugênio Fonseca, presidente em 

exercício da Camara Municipal desta 
cidade de Ytú.
Fa ç o  s a b e r  a todos  q u a n t o  e s t e  edi t a l  

v i r e m  q u e ,  à co n ta r - s e  da  d a t a  da  p r e s e n ­
te p u b l i ca ç ão  á 16 d ias ,  fica a b e r t a  a con-  
c u r r e n c i a  p a r a  os  t r a b a l h o s  a  r ea l i sa r -s e  
n a  r u a  d e  S a n t a  Cr uz ,  c u j os  t r a ba l h os  
c o n s t ã o  do s e g u i n t e  :

O a ba i x o  a s s i g n a d o ,  e n c a r r e g a d o  de  p r o ­
m o v e r  a fes ta  d e  N o s sa  S e n h o r a  do Mont-  
S e r r a t e ,  p a d r o e i r a  d e s t a  vil la,  v e m  p o r  
m e i o  d e s t e  p e d i r  a todos  os d ev o t o s  q u a l ­
q u e r  a uxi l io  q u e  po ss ão  d a r ,  p a r a  q u e  a 
fe s t a  se ja  fei ta c o m  a  s o l e m n i d a d e  dos  
a n n o s  a n t e r i o r e s .

A fes ta  t e r á l o g a r  no  d ia  3  d e  O u t u b r o  
p r ox i m o,  se mi o  p r e c e d i d a  p or  nra  T r i iu o .

No dia  da f es ta  h a v e r á  m is s a  ca n ta da ,  
s e r m ã o  ao  E v a n g e l h o  e p ro c i s s ã o  à t a r d e .

Sa l to ,  7  de  S e t e m b r o  d e 1897.
D o m i n o o s  J õ s é  d a  C r u z

Fumo superior de Jahú
R e ce b i  e m m e u  n e go c i o  u m a  p a r t id a  de iu m o  e s p e c ia l  par a  c i g a r r o s .  O mai s  

e x i g e n t e  f u m a n t e  ha d e  a c h a r  s u p e r i o r  o 
f um o,  pois  t em  todos  os  p re d i c a d o s  de 
b o a  f a z e n d a :  sa t i s faz  a todos  s e n d o — f or ­
te e f raco,  a r o m a t i c o  e s e m  a r o m a ,  fino e 
g ro ss o,  b o m ,  s u p e r i o r ,  b e m  fei to,  b on i to  
e boa m as s a .

Q u o m  é vivo s e m p r e  a p p a r e c e !
O q u e  s e r á  m a i s  do a g r a d o  da f re gu ez ia  

é q u e  o p r e ç o  é m u i t o  barato.
F R A Y i a i A  B Y SIL IO

-e£

DENTISTA 
(jALVÃO DE BARROS

P o d e  sei* p r o c u r a d o  em  s u a  r e s id e n c ia ,  á  r u a  d a  
P a lm a  n . 9 8 .

Genebra marca
O H  A V E

A  m e lh o r  g e n e b r a  d o  m u n d o  !
V e n d e  se { s o m en t e  n o  a r m a z é m  da Es* 

t re i la .
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CASA FUNDADA EM 1883
Liquidação final de toçios os generos e arti. 

gos existentes no GRANDE ARMAZÉM 
do Coimbra.

O CO NTO S
Só não sahirá com mercadorias quem não entrar com dinheiro, não precisar 

dellas, não tiver credito ou então só se fôr muito cara dura.

Quando, por acaso, o freguez procure um  artigo  eque não encontré, sahirá com outro, em vista da variedade d’elles e dos preços.
5 0  contos de Sortiment© parece não ser nada, porém para Seceos, Molhados, Louças, Ferra­

gens, Miudezas, Tinta, etc. é alguma couza.
« f .  ?ís Sá m ik  e
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3Sm F a c a d a s , Roupas feitas, Chapéus, CaL , A rm arinho, etc, etc.

JOÃO VALENTE BARBAS OVARENSE
Participa ao respeitável publico 

de fazer compra da loja do íallecido Antonio 
José Liborio, onde havia um especial sorti- 
mento de quaesquer artigos de uma boa loja,

que tudo será vendido com G RAN DES 
V A N T A G E N S em preços, em vista da ur­
gente necessidade de apurar dinheiro

Por tanto espero que Venham,  T ragam ,  Deixem e Levem
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